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l ABEI.ECIMENTO D IMPRESS ÃO 
.! /,ro Jrix/io"—nonsão 

Do credito publico 

Concordar em que as em-1 tos, os seus artigos 
prezas e as iniciativas particula- 
res se utilisem do credito e, for- 
tificadas por elle, realisem to- 
das as operações em que se tra- 
duz a sua acção;—aproveitar os 
benefícios que essa acção diffun- 

Adegas soeiaes 

e generos, 
para com elles negociarem por 
seu turno, muito limitadas se- 
riam sertamente as suas transac- 
ções. 

Não ha quem ignore que é 
assim, por estes processos en- 

de, a não admittir que a admi- j genhosos. que se opera o gyro 
nistração do Estado, mais com- comrnercial. 
plexa, mais vasta e de influen- j Quando se diz que o di- 
c.a incomparavelmente mais ge-tnllcir^ anha dinheir0),. que G v!Harbien;c' 
nenca, adopte o mesmo expe-jdinheiro-éinnamercadoi.ia. qu,inJ * - 

applica- do se jnvoca estes princípios da 

mais elementar economia politi- 
ca, reconhece-se, confessa-se im- 
plicitamente, a importância, a 
valia, a indispensabilidade do 
credito. Porque o credito é uma 
manifestação de confiança, e to- 
das as operações, em que se 
inca o dinheiro, para cobrar 

dividendos, lucros, têem 

O «Diário publicou os de- 
cretos approvando as instrucções 
regulamentares para o funccio- 
namento das Adegas soeiaes e 
das Estações agrícolas de distil- 
lação, as quaes fazem parte dos 
mesmos dec?etqs. As adegas são 
oito, distribuídas pelas seguin- 
tes regiões: 

i.0 Entre Douro e Minho; 
2.° Duriense; 3.° Entre Douro e 
Liz; 4.0 Beira; 5.° Torreana; (3." 
do Ribatejo; 7.0 do Alemtejo; 8.° 

o conselho superior de agricul- 
tura. 

Cada estacão agrícola de 
destill^ção poderá comprehen- 
der: 

i.0 Um apparelho de destil- 
lação e outro de rectificação, ou 
sô um de recrificação, consoan- 
te as conveniências da respecti- 
va região vinícola; 

de vapor 2." Um gerador 

Na epocha em que as creanças 
rnnbára nichos, elle roubava reló- 
gios. 

Na edade em que se aprende a 
lér, elle aprendia a assobiar. 

Os preconceitos e os crimes 
buscam os cérebros analphabetos 
como os morcegos os subterrâneos 
às escuras. 

Ila mais Inz nas vinte e qua- 
tro letras do abecedario do que em 

teve es- 

lortulho 

effectivo 
acanha- 
compre- 

diente, sem o qual a 
cão de todo o capital 
seria muito restricta e 
da, eis o que não se 
hende. 

E comtudo esta contradic- 
ção é frequente. Nem só a poli- 
tica se soccorre a elia, o que 
não seria para estranhar, porque 1 j"1, 
a politica diz o que não sente e 
sente o que não diz; muitos es-1' sente o que nao a.z; muuos es-• como incipa, „arantia a Con- 
pintos, desprenaidos de mfluen-1 fianca ^ r/su!rado dos 

cias partidanas, argumentam do 
mesmo modo!... 

A divida publica, o recurso 
ao credito, as operações finan- 
ceiras são o thema obrigado de 
lamentações, que não cessam, a 
respeito da situação do thesou 
ro. 

empre- 
hendimentos, no acerto das ap- 
plicações e na probidade dos ho- 
mens. 

Ficam obrigadas; 
i.0 A constituir tjipos defi- 

nidos de vinhos regionaes de 
consumo ou de lotação; 

2.0 A empregar exclusiva- 
mente aguardente ou álcool de 
vinho na adubação dos vinhos; 

3.® A produzir anhualmen- 
te 5:ooo hectolitros de vinho.pe- 
lo menos, depois dc tres annos 
de funccionamento; 

4." A receber, sem encargo 
algum para elles, os indivíduos 

proporcionado aos apparelhos todas as consteliaçoes do lirmamen- 
constantes do numero antecedeu-1 to. 
te; Não teve mãe e nem leve pae; 

não teve ntn berço e não 
cola. 

Germinou como um 
venenoso. 

A lama ensaguenlada da misé- 
ria tem (1'essas gerações expontâ- 
neas !... 

Aus quinze annos deixou de 
ser la- 

3." um apparelho locomo- 
vei de destillação continua; 

4.0 Um ou mais apparelhos 
locomoveis de destillação inter- 
mittente, de aquecimento direc- 
to. ou a vapor, apropriados á 
destillação do vinho, agua pé. 
bagaço de uva e borras de vi- 
nho, nos logares de producçao;. ser gatuno para começar a 

5.® Quaesquer outros appa-] drão. 
relhos, instrumentos e utensílios j -là não tirava lenços da algibei- 
adquados e necessários ás des- ra. tirava libras das gavetas. No 
filiarias de vinhos ou dos seus principio entrava pelas portas, de- 
derivados. I P0'8 chegou a entrar pelos telhados. 

§ único. O vasilhame para j Progrediu de tal modo que na 
transporte de vinhos e seus de- edade em que se recebe na egreja 
rivados, ou para dos l a primeira communhão, elle rece- 

a primeira senlen- 

| cão dos vinhos. 
Quando haja mais dum re- 

1 querente paru a creaçao de quul- 

Pois então hão-de os parti- 
culares, isolada ou collectiva- 
mente. aproveitar este grande 
subsidio, ha-de desenvoiver-se a quer d'cstas adegas, o governo 

As emprezas, as compa- custa d eUe o bem geral; e a ad abrirá concurso, tomando para 
nhias, os Bancos, com um capi- ministração do Estado, do Esta- base 0 producto do numero de 
tal effectivo de cem, levantam do que é a coijectividade das Socios para a adega social pelo 
mil; e é assim que alargam as 
suas transacções, que realisam 
melhoramentos, que prestam au- 
xílios imprescindíveis ao com- 
mercio, á industria, á agricultu- 
ra, á navegação. 

As iniciativas particulares 
com capitaes, ás vezes relativa- 
mente diminutos, desenvolvem- 
se, raultiplicam-se, abalançam- 
se a commettimentos arrojados, 
porque o credito lhes multiplica 
os meios de que dispõem. 

Se não fosse este podero- 
síssimo elemento, todos os pro- 
gressos materiaes, toda a rique- 
za económica não existiriam, 
porque não haveria dinheiro de 
contado, moeda metallica que 
chegasse para tão pesados en- 
cargos. 

Se todos os que negoceiam, 
os que vendem, os que fabri- 

que o governo lhes mande, a fim productos da destillação ou rec- beu uo tribunal 
de se instruireqi ou apcrlciçoa- tificação, será fornecido pelos ça. 
rem na vinificação e conserva- interessados. Seis annos 

é a collectividade das 
collectividades, do Estado em , numero de hectolitros que os so- 
que estão interessadas todas as cjos propostos poderão forne- 
fnrtunas, todas as classes, todas cetq nao podendo, comtudo,con- 
as industrias, ha-de ser excep- iar-se para este effeito a cada 
tuada da regra geral' Não hajSoCj0 producções superiores a 
de aproveitar-se do credito ou 500 hectolitros, 
não o ha-de merecer? Ha-de rea- 
lisar todos os melhoramentos 
públicos, ha-de satisfazer todos 
os encargos, ha de sustentar a 
segurança do paiz e dos cida- 
dãos, ha-de promover a instruc- 
ção, assegurar a justiça, manter 
condignamente a reputação da 

A-yíS- 

UMA PAG1ULDE LUZ 
As adegas apresentarão to- 

das no mercado central collec- 
ções de amostras, comprehen-j 
dendo os typos definidos de 
nhos generosos. emquaiUo as begónias dor- 

Com respeito ao pessoal., mpm no Conforto das estufas, ha ali 
isenção de direitos, concessões creatura humana que dorme nas 

A praça está deserta. A noite 
v1' é fria como o gelo. 

E, emquanlo as begónias 

de cade ia, uma for- 
matura em ladronagem. 

Quando entrou levava uma ga- 
zua; quando sahiu, trouxe uma na- 
valha; foi rapazola e veio tigre. 

A cadeia engoliu um malandro 
e vomitou um assassino. 

Aperfeiçoou-o no roubo e lec- 
cionou-o na facada. 

Dahi em deanle distribuiu o 
seu tempo d'este modo; tres annos 
nas ga'és e ires mezes na taberna. 

Um assassino, sáe, muitas ve- 
zes, de uma garrafa. 

0 vinho, propriedade tenebro- 
sa, combina-se com o sangue. 

indi- 

especiaes, fornecimento, etc., re-i pe(jras da calçada. 

ha-de occorrer, emfim, a todos 
os serviços públicos, sem que 
lhe seja pennittidò soccorrer-se 
do credito para representar, ao 
menos, os meios effectivos de 
que dispõe? 

Podem todos saccar por 
conta do que esperam receber; 

cam, os que cultivam, tivessem pódem todos representar por ti- 
de pagar dc prompto e á vista 1 tulos promissórios os sèus re- 
as matérias primas,os utensílios, cursos, e não ha-de poder o Es- 

nação perante os outros Estados; guiam as determinações do de- 

as machinas, pouco, muito pou- 
co impulso poderiam dar ás suas 
operações, pouco, muito pouco 
desenvolvimento poderiam 
ao seu trabalho. O que os ani- 
ma a emprehender cada vez 
mais, o que lhes ministra recur- 
sos, que suprem a insufftciencia 
dós meios de que dispõem, o 

tado fazer outro tanto?. 
Além d"isio, seria licito sup- 

por que, n'uma questão de tan- 
dar ta importância, as administra- 

ções de todos os Estados do 
mundo se enganassem, se apro- 
veitassem de expedientes con- 
demnaveis?.. . 

Decerto que não, e comtu- 

creto que as creou. 

Nas regiões 

mendigo e 

que lhes permute adqutnr tudojdo todos os paizes têem divida, 
ue que carecem, para o exerci- j todos realisam operações de cre- 
cio da sua industria ou para! djt0í todos recorrem a empres- 
manutenção do seu commercio | timos. 
é a faculdade de pagar a prasos 
e na medida das transacções que i 
realisam. 

Se também todas as ven- 
das que effectuam fossem pagas 
de prompto, se não tivessem de 
conceder moratórias áquelles a 
quem fornecem os seus produc- 

Conclusão: nas suas origens, 
na sua significação e nos seus 
effeitos o crédito publico é o cré- 
dito particular em ponto grande. 

vinícolas mais 
adequadas á producçao de aguar- 
dente serão estabelecidas esta- 
ções agrícolas de d.estiUação,ten- 
do por fim o desenvolvimento e 
aperfeiçoamento do fabrico de 
aguardente e álcool de vinho e o 
ensino pratico do ofiicio de des- 
tilador. 

Além do vinho, poderão ser 
destillados pelas mesmas esta- 
ções o bagaço de uva, a agua pé 
e as borras de vinho. 

As estações serão situadas 
por fórma que possam aprovei- 
tar regiões vinícolas importantes 
e na proximidade de rios nave- 
gáveis ou de caminhos de ferro, 
que sirvam essas regiões. 

O governo poderá auxiliar 
o estabelecimento de estações 
de destillação pertencentes aos 
syndicatos agrícolas ou emprezas 
fundadoras de adegas soeiaes, 
quando assim lhe seja pedido 
pelas mesmas associações, não 
excedendo, porém, a verba que 
para esse fim fôr designada no 
orçamento do Estado, e ouvido 

E' um 
De dia pede 

exige-as. A' hora da missa, encon- 
tra se ás portas das egrejas e é 
mendigo; à hora do crime encontra- 

A' bebedeira seguiu-se a 
gencia. 

N'aqiiel!e cerebro de perversi- 
dade passou um terremoto de lou- 
cura. 

Por Cm, ahi o tendes. E ama- 
um ladrão, i nhã a estas horas, quem sabe? es- 

esmolas; á noite tara talvez na guilhotina, dentro 
de uma cova ou no fundo de um 
rio 

0 culello, a miséria e o suici- 
se á esquina das viellas e é ladrão, dio disputam-no entre si; tres aba- 
l)e dia. traz muletas, de noite, traz 
navalha. 

Vede-o, E' uma ignorância em- 
brulhada n'um farrapo. Cahiu ali 
como ura fardo de miséria, eslupi- 
danienle,brutalmente, mascando pra- 
gas. 

De onde veio esse homem? 
Da prostituição, do lodo auouy- 

mo. 
A mãe. quando o deu á luz, 

não viu o fruclo do seu amor, viu 
a prova do seu crime. 

Escondeu-o no mysterio como 
o assassino esconde a sua viclima. 

E o pae? Seria 11 m principe ou 
um cpndemnado? E' indifferenle. 

Em ambos os casos, um bandi- 
do. 

E, de resto, que lhe imporia 
elle? 

E' um fruclo do chão, um 
fructo podre. 

Vem do estrume e vae á for- 
ca. 

Aos dez annos conhecia todos 
os vicios, ignorando Iodas as virtudes. 

Ires á espera de um cadaver. 
Pbilantropos soeiaes, respon- 

dei-me a isto. A< vossas eslalislicas 
dizem—a inslrucçâo diminue a per- 
versão; quer dizer, o alphabeto di- 
minue o crime. 

0 crime é uma doença da al 
ma como uma pneumonia é uma 
doença dos pulmões. 

Para o venero ha um remedia 
e para o envenenamento um anti 
dolo. Como se deita abaixo uma 
cadeia? Acolovelaudo-a com uma 
escola. 

0 professor ha de eliminar o 
carcereiro. • . 

A luz obsorve os miasmas dos 
espíritos como os arvoredos os 
miasmas dos pântanos. 

No homem ha duas coisas—o 
inslincto, que é um cégo, e a cor- 
ciencia, que é um pharol. 

As consciências são as se 11 ti- 
ne! las dos inslinclos. A razão é a 
domadora dos appelites. 

Ora muito bem, senhores 
economistas e philanlropos. 
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Se »•= vossas eílali.nicas, com a 1 Por.cn.s vezos o di.stricto de 
^SHCíidào nrecisa ile um Uieriiuuue- N ianna do Castello tem tido,co- 
?r... vos dècVarain que a inslrucção mo magistrado, uma individuali- 
faz biiícar a crimiuii.idade de cin-. Jade que reúna tantos predica- 
cueiUa, (iiiarpiita, vime por cento dos.—talento, boa \'ènt ide,dedi- 
que seja; se «dias vos aíflutain, re- cação e inílueocia—para que os 
pilo, essa verdade indisculivel, res- seus povos obtenham dos pode- 
pondeime claraiiHiiilP, honradamen- res superiores, a attençao que 
l.e a pergunta que vos faço. devem merecer-lhes. E por isso 

Dnilra de uma cadeia ha cem que o sr. dr. José Maria de Quei- 
aiialpiíuLplos. So a sociedade o- ti- roz \ ellozo procurou, neste mo- 
vesse Pii^ina.lo a soletrar, esses mento, conhecer dc perto toda a 
cem crimes licariam 
nileiíla. 

O ssexi. ix soxx cloixo J xilga inent o ^Vliicln ;i vi.-sitix tio ■ 
JPrincip© Iteal 

Não podemos deixar de !ou- | Conforme noticiamos no nos- 
var o procedimento da digna Sua Alteza o Príncipe Real. so uitimo numero, nos dias ti e 
camara municipal d'este conce- acompanhado do sr. major .Mou 12 do corrente mez, teve logar 
lho, pelo zelo e actividade com -inho d'Albuquerque c seu pro- no tribunal judicial d esta comar- 
que, ultimamente, tem tratado fessoj de allcmão chegou a Mon- ca, o julgamento, em audiência 
de mandar reparar algumas ruas -ão ás tí e meia horas da noite de policia correccional, dos srs. 
que, diga-se com franqueza, se do dia 9 do corrente mez, hos- Manoel Corrêa Feijó, Vicente 
encontravam na maior miséria, pedando-se no magnifico ?lotel Bernardo d'01iveira e Manoel 

N is proximidades da egre- Central, d'aquella vitla. Alves (o Senra.) 
ja da Misericórdia e largo do A recepção foi das mais | Foram condemnadosqos dois 

mluzidos a area da sua administração e in Pio, acha-se tudo GompletamPn- enthusiasticas. As principaes primeiros em 3o mezes de prisão 
teirar-se do que lhe compete fa- te calcetado de novo, e agora ruas e Praça de Deu la-Deu. remíveis, a roo reis por dia, e o 

(juem é. poi**. responsável pe- zer, de harmonia com os recur- está-se procedendo também ao achavam-se lindamente illumi- segundo em tres mezes, também 
lus vinie? A sociedade. sos do thesouro ecora as forças ; calcetamento da travessa que. nadas, tocando n aquella Praça, i remíveis e á razão de 100 reis 

Se não admillis a conrlnsão, de que pôde dispor. partindo á rua Direita e ao, lado até cerca da meia noute, duas por dia, e todos nas custas e sci- 
raseae as estaliaticas; se adiiiiilis. Fm todas as terras do dis- do poente da casa do tribunal, magnificas philarmonicas. Nos;'os do processo, 
como creio, fazei o seguinte: tricto, que visitou, foi sua ex.1 segue para a rua de Baixo. intervallos subiram ao ar mui- 

Cóndemnai o monstro a ser alvo de manifestações de estima 1 íésta obra estava sendo,des-i tas girandolas de foguetes que 1 ♦  — 
mcllnlo iPuma eSChola. e apreço, não só dos seus cor- : de ha muito, reclamada e a sua | produziam um bello elieito. 

K niinie.-niiac a sociedade a religionarios, mas de diflércnte- constmccão ha-de necessária- Sua Alteza, desde que en- 
Uré dtí inslnicpão a iodas as crean- pessoas gradas, que sabem mente agradar a todos os mu- trou rTeste districto, era tam-j 

ças e dé trabalho a lodos os famin aquilatar os seus brilhantissi-1 nictpes. bem acompanhado pelo nobre 
los. applicaudo-se mais a evitar os mos dotes de coração e de ta- Continue, pois. aquclla cor- governador civil, o sr. dr. Quei- dadeiramente primaveril, o que 
assassinatos do,qoe a regenerar os lento. poração a desempenhar-se assim roz Vellozo. tem sido um grande benelicio 
assassinos. A) sr. dr. Queiroz Velloso do seu mister; trate do engran- Sentimos que a sua excur Para os nossos lavradores pode- 

vem em extremo penhorado do decimento da nossa terra; pro- são se não tivesse prolongado rem realisar 0 seu N. Miguel. 
ac<-himento recebido e trr./. as mova todos os mçlhdramentos até aqui e S. Gregorio, pontos Dm novo meteorologista, 
melhores impressões das terras que sejam de reconhecida utili- de vista talvez dos mais bonitos s1, Gapre, dá os seguintes prog- 

1 que visitou, tão fecundas cm dade; como são—um lavadouro de todo o districto. Mas. .. pa- nosticos para o corrente mez: 

O tempo 

Tem feito um tempo ver- 

Guerra Junqueiro. 

encantos naturaes, mas, sensi-1 público, uma praça de peixe, o ciência. Para outra vez será. 
velmente, indicando a pouca abastecimento d'aguas, etc, etc,; 
protecção dos poderes ceutraes. e terá o apoio geral de todos.   

Fm Valença, Monsão e Mel-j Aproveitamos a occasiãò! 
gaço, pelo que lemos dos jor- - para mais uma vez lhe lembrar "* ^ um dia provável. De 10 a 
naes destas localidades, o sr. que, o caiamento: dc muitas ca- . . , . , 12, altas pressões no Centro e 
dr. Queiroz Velloso recebeu1 sas e muros que ainda não sa- ma scxt

J 
e" a Oeste europa com bom tempo. 

as mais tisfizeram ao cumpiimento das laitola prn rprt,A nrvw- - • F- 

«De 3 a g, depressões no 
sudoeste francez. França cen- 
trai, Alpes e AUeraanha, com 

- . . , tempo nublado e chuvoso, o dia sex-rmio ei-ioiiial r - - 

atmprimentos das pessoa 
em destaque do concelho, com posturas municipacs, seria de mo 

x. em certa freguez.a proxi- De J2 a ^ perturbacões 

de Lisboa, o padre encarre- „ „ . 1 mí.n(jpr nrv A r ,1 
mais 

J>e-- <r^.ia.eir*oz Vellozo 

Acerca da 
llozo, iilustre 

vernador civil d este districto, tez 

em uescaquc uo touccuiu, tom pusuuns iiiuiucij.iacs, sena sic ^ _ P'-""- v;",-a"c'iou rnenos geraes no Atlântico, 
quem su 1 ex.a conferenciou por grande vantagem, não só atten- S 0,1; jCrmao' , , r golpho de Gasconha, Ilhas bri- 

 dade /oram es-1 fannicas, Hollanda e mar do largo tempo. dendo ao ponto de vista de em-; ^,s da irman 
Visitou a estancia lhermal bellesamento mas até. e princi- Perai'do ate. a hora propna, mas 

, r „Vls,ta 0 doPezo e percorreu toda a linda palmente, ao hvgienico, agora Lomo'a "ao vissem más nem dr-, Queiroz \ellozo. ulustre es.rada at
P

é S. Gregorio, fi ou- que tantas e Vão pertinazes 1 boas' Pediram ao pnme.ro padre 

, , , . ff . Veira portugueza, d onde se doenças nos estão visitando. que encontraram que lhes vales- ha dias pelas ditferentes bcali- iescol
l
tina ° mais bclio tl.echo E por ultimo, se possível ^ substituindo o orador que ti- 

dades da sua regmo administra- ittoresco e enamorado Mi- fosse, dar-se comeco aos traba- nha faltado- 
tiva, diz o nosso presado coilega ^ s m .c variad;l; |hos de reconstruccão, na rua -Como querem que o faça 

' lda hova- ie impressionante, como as mais da Calcada, que está a pedir ! se nao esto" prep^ado para se- 
«Regressou do Alto Minho, afamadas da Suiàsa. 

reassumindo as funeções do seu Acompanharam suas ex.;i 
Misericórdia. 

elevado cargo, o nosso respeitá- 
vel amigo sr. dr. Queiroz Vello- 
zo, illustre governador civil d'es- 
ic districto, que como noticia- 
mos, para alh partira com sua 

os srs. drs. Adriano Machado, 
chefe do partido regenerador 
de Monsão e Antonio Pinho, 
sympathico moço e intelligente 
administrador d este ultimo con-1 

ex.ma esposa, afim de visitar as Cl.ibo.„ 

1 ~ melhante sermão? observou-lhe o 
padre. 

—De qualquer fórraa, se- 

difterentes localidades da sua re- Congratulamo-nos com 

mos a honra de nova visita. 

gruo administrativa boas impressões que sua ex.a 

Sua ex.* que tanto e preoc- levou d.^te .únceiho e fazemos 

cupa com o bem estar dos habi- em brev tenha 

tantes do seu districto e das ne-  „ 
cessidades progressivas das ter- 
ras que estão sob a sua gerência 
administrativa, foi, propositada- 
mente, conhecer de perto o que 
convém fazer na conquista das 
melhores e mais úteis regalias. 

nhor, tanto mais que só pode- 

cxú-so mos disPor de 0't0 tostões. 
—Pois bem eu lã vou. 

, .... E subindo ao púlpito disse: 
A cerca da crise ministerial ! 

em que tanto se tem fallado, diz. «Consummatum est! Está 
as o nosso presado coilega O Se- tlK'0 acabado, acabou-se tudo, 

culo: ~ tudo se acabou!..-Christo mor- 
reu entre dois ladrões e eu não 

Ha crise, ou não ha crise? posso dizer mais por oito tos- 
„ , . tões.» 
rodemos garantir que, por: 

emquanto, não se dará qualquer i Escusado será dizer que teve 
modificação no ministério; apre- de se P^r immediatamente ao 
sentar-sS-ha ao parlamento tal fresco, 
como se encontra. F' provável 

jVTíxís notas falsas 

Dizem da capitai que appa- qUe se venha a dar qualquer 

Empenha-se o inteligente ■ ^ inSSías ímmdí 
magistrado era deixar vinculado j s-o da serie 0 T 

immediatamente adquirir. 

FOLHETIM 

cem, e que teem numeração su- 
perior ás da impressão legal, cu- 
jo ultimo numero é de 20:000. 

Deus nos defenda de mais 

o seu nome na direcção d este ( Tein todavia um defeit0t 

districto e, por isso. a fora das , facilmente se conhe- 
preoccupaçoes politicas mheren- i oue teem nume|.acg 
tes ao seu cargo, estuda as ne- 
cessidades do seu districto e at- 
tende ás reclamações que lhe fo- 
rem presentes no alcance de das notas falsas que ! q-ueVecm. 
melhoramentos de elevada espe- i ^ ^ as5olando. H !^ue 

cie e cuja sua innuencia possa = 

mas assegura-se que a pasta da 
fazenda não deixará de conti- 
nuar nas mãos do sr. conselhei- 
ro Mattoso Santos e que o sr. 
Hintze Ribeiro não deixará a do 
reino. 

Ern resumo: rodos os mi- 
nistros ficam e com as pastas 

O CHALÉ PRETO 

POR 
ALÉXIS DE VALON 

V 

Mal,pensava elle que dizia 
uma verdade; e 110 dia seguinte 
não fui sem alguma perturbação 
que ouviu a s.a de Haucourt dizer- 
llie com a voz sumida, que deseja- 
va conversar um poucochinho com 
elle a sós, e que lhe rogava que 
ficasse no salão depois do almoço. 
Sem embargo de sua diplofnatica 
fleiígma. Ueurique esperou cora ver- 
dadeira auciedade pela hora d'esla 
inesperada explicação. 

Quando a sr.a dJíaucourl en- 

trou 110 salão, estava pallida, tremu- 
1 la, e como quem chorara. Assenlou- 
ise em uma poltrona, meneou um 
i resguarda sol com ar de visível 
(embaraço, e como Henrique não 
sabia mais que altitude tomasse, li- 
caram em silencio temeroso, duran- 
te o qual ouviam mover-se distiu- 
ctamenle a pêndula do relogio. 
Henrique, por uma tal ou qual ca- 
ridade de bom gosto, foi o primei- 
ro a romper o silencio. 

—A senhora desejava-me fal- 
lar, d'isse-lhe respeitosamente; pôde 
fazel-o sem receio, e creia que em 
mim achará, seja o que for que me 
diga, um homem leal e submisso. 

A sr.a d Uaucourt comoveu-se 
com esta simples estreia mais do 
que enra todos os galanteios precio- 

: sos em que o sr. de Grainville se 
desfazia havia oito dias. Estendeu 
lhe a mão com um movimento af- 
fectuoso e franco, c o sr. de Graia- 

ÒVIentles «IMVleiJixtii.x-ix 

O sr. dr. Francisco Augus- 
to Mendes d'Alcantara, ex-juiz 
de direito d'esta comarca, acaba 
de ser eleito deputado governa- 
mental pelo circulo n.0 9—Arga- 
nil. 

Os nossos mais sinceros pa- 
rabéns a sua ex.a. 

ville beijou-a com recato. 
—Se eu confiasse menos no 

seu espirito, e não estimasse tanto 
o seu caracter, disse-Ihe ella, nem 
mesmo teria imaginado esta expli- 
cação que desejei.. .e que me pa- 
rece agora tão difficil. 

Henrique inclinoti-se e foi seu- 
tar-se perlo da sr.a d'Uaucoui:t, que 
se calou como se houvera perdido a 
coragem. 

—Oh! não tenho animo, con- 
tinuou ella torturando entre os de- 
dos o lenço bordado. 

—Em nome do céu! fallae, 
disse-lhe Henrique; tudo, menos es- 
tá incerteza! 

—Já que assim quer, seja as- 
sim, porque trala-se de nossa feli- 
cidade commum, de nossa vida in 
leira. Pois bera; francamente,senhor 
tomo-o por juiz, acha que a nossa 
situação reciproca esteja bem clara? 
Pensa que de ha oito dias nós nos 

havemos snllicienlemeiite apreciado 
para pronunciarmos, com pleno co- 
nheciménlo de causa, uma seiíleuça 
tão terrível? Já dissemos por ven- 

1 tura uma só palavra sobre o futu- 
I ro? 

—Verdade é que não tenho 
ousado fallar-lhe sobre tal respon- 
deu Henrique. Mas não julgava, 
minha senhora, podel-o fazer sem 
0 seú assentimento. 

—E leve razão aos olhos do 
mundo, replicou ella. O mundo não 
adinitte por certo explicações mari 
intimas; e os espertos hão de dizer- 
Ihe que o casamento é uma loteria 
que deve. fechar os olhos, tirar ao 
acaso, e pedir a Deus que nos dê 
boa sorte. Ora bem, se me quer ou- 
vir, não nos entreguemos só ao 
acaso, e não arrisquemos em um 
fó lanço dos dados uma parada ta- 
manha. Por mim. confesso-lhe, e 

1 quiz dizer-lh'o, tenho medo. 

Norte. No centro do continente 
e n'uma parte da França, altas 
pressões com tendências para 
bom tempo. Os dias prováveis 
de peior tempo serão 14, i5, 
16 e 17, devido a uma serie de 
depressões procedentes de oeste. 
De 19 a 28, as depressões so- 
bem do sul e passam ao largo 
da Irlanda sobre o continente.» 

300 cadáveres na 

torx-entel 

Dizem da Guardia (Hespa- 
nha, província de Valencia) que 
as aguas do rio, fóra do seu 
leito^ inundaram os cemitérios 
protestante e catholico, desvas- 
tando mausoleos e campas, le- 
vando a terra e arrastando os 
restos mortaes que lá estavam 
sepultados. 

Tresentos cadáveres foram 
levados pela torrente impetuo- 
sa, deixando-os aos poucos pe- 
las planícies circumvisinhas,mas 
levando grande numero delles 
pelo mar dentro. Boiavam tam- 
bém nas aguas as taboas dos 
caixões. 

Os habitantes andavam por 
onde passára a torrente a reco- 
nhecer os seus mortos. 

—Medo do casamento ou de 
mim? perguntou Henrique. 

—Do senhor, não por certo; 
pelo contrario, se alguma cousa que 
me possa serenar, é o seu caracter 
e a sua constante doçura. O senhor 
mosta-se comigo tão amavell O de 
que lenho medo é do casamento; e 
quanto mais o vejo proximo, tanto 
mais mo ateraoriso. Pois saiba que 
com receio do futuro, até lenho 
pensado em conservar-me solteira. 
Isto ha de lhe parecer ridículo,mas 
desculpe-me, porque soffro horri- 
velmente, continuou a douzella com 

la voz balbuciante, e duas lagrimas 
deslizaram por suas faces palli- 
das... 

28 (Continua) 
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Ao sr. dr, Ladíslau Xa- 
vier Veríssimo de Moraes, digno 
delegado do procurador régio 

Eis as disposições mais im- 
portantes do testamento com 
que falleceu Rufino Antonio Es- comarca de uonsao toi con- 
toves. cedida auctonsaçao para gosar 

i^estiviciacie 

Lega todos os bens que pos- 
sue no Brazil a José Dias i>eite, 
para o mesmo nsofruir, e por 
sua morte passarão para seus 
filhos; mas se fallecer, porém, 
sem descendentes, reverterão taes 
bens para oS sobrinhos do tes 
tador, residentes n'este reino, e 

òo dias de licença anterior 
motivo de doença. 

por 

No penúltimo domingo, 6 
do corrente, rea!isou-se em Pa- 
derne a festividade de Nossa 
Senhora do Rosario, que foi fei- 

1 Ca com grande pompa e muito 
' concorrida. 

luceeiíPo 

Na tarde do dia 7 do cor- 
rente. um vi.dc .to incend o des- 

| truiu e rcd..z:u a c.n/as a fabri- 
ca de in is- s nemicias dos 
srs. Portelia & Costa, em Sei- 
xas, concelho de Caminha. 

Os prejuízos são calculados 
em alguns'contos de reis. 

If-iixct UO « £1 

Victimado pela terrível e 
devastadora moléstia -a tuber- 

com a condição de, chegado que culose,—falleceu n esta villa, na 
for o referido José Dias Leite á madrugada de quinta feira pas- 
maior edade, ou os filhos d'tíste, j sada, o rev.0 Adi iano Rodrigues 
ou os sobrinhos do testador, da Pinheiro, natural da freguezia 
das as circumstancias aponta- de Couto, do visinho concelho 
das, de darem mensalmente á dos Arcos de Val-de-Vez. 
mãe d'aquelle José Leite, em- 
quanto viva fôr, a quantia de 
10-5000 reis, em moeda brazilei- 
ra. 

O desditoso ecclesiastico, 
muito novo ainda e dotado de 
elevados dotes de intelligencia e 
coração, encontrava se aqui, ha 

Que, doestes bens, exceptua 1 alguns mezes, com o fim de pro- 
o Sitio de Cubatão. que fica na curar alivio para os seus ja tão 
estrada do caminho de ferro1 prolongados soífrimentos. Ha 
abaixo, cujo sitio lega, em uso bastanteà dias, porém, que o 
fructo, ao sobrinho d'ellc testa- seu estado fuzi 1 prever um aesen- 
dor Francisco Fernandes e a Jo- lace fatal a todo o momento. E 
sé de Freitas e por morte d'es- esse facto deu-se, como deixa- 
tes passará para os sobrinhos mos dito. na madrugada da pas- 
d'elie testador, residentes em sada quinta feira. 

Paz á sua alma e os nos- 
sos mais sentidos pesames a to 
da a família do finado. 

Portugal, ou para os filhos dos 
mesmos sobrinhos, que partirão 
com egualdade. 

Que os bens que herdou 
de seus paes os lega, em uso 
fructo. a sua irmã Angelina, e 
por morte d elia passarão tam d esta villa, 
bera, em usofructo.para os filhos concorrido. 
d'ella e d"estes para seus netos. •■s 
que também partirão com egual- Em Tangil, concelho de 
dade. Monsão, falleceu ha dias o sr. 

Que os bens que comprou 
ao dr. Feijó, sitos era Roucas, 
incluindo prasos e foros, os lega, 
em usofructo, com todos os seus ! ba de Mouro. 

O seu funeral, rcalisado no 
dia seguinte na egreja matriz 

foi regularmente 

Rodrigo Pires, presado tio do 
sr. Francisco Antonio Pires, 
acreditado commerciante em Ri- 

direitos e regalias,a Amélia Ma- 
ria de Souza, filha natural de 
Maria José de Souza, solteira, 
então residente em sua compa- 
nhia, e por morte da mesma 
Amélia passará tudo para os 

As nossas condolências. 

IVovo condo 

Foi á ultima assignatura 
filhos que ella tiver, e se falle- lim decreto agraciando com o 
cer#sem descendentes passarão titulo de conde de Verride o sr. 
então os mesmos bens para os João Santhiago Gouveia, antigo 
sobrinhos d elle testador, e d es- deputado, 
tes para seus bi-sobrinhos. com    

Oonllito ií Hc-wprtrEo- 
lV£aii*oqniíko 

Morreu em Tanger, devido á-i 
febres quo atacaram, e principa!- 
ineille a- magnas e alllicfòs pnulu- 
zitlas pelo cativeiro de seus tillios, 
a infeliz mãe dos joveuj nespanliues 
aprisionados pelos mouros. 

0 soirrimeulo (Testa pobre mu- 
lher, e o lerrivel íim das suas an- 
gustias, produziram uma profunda 
emoção na colouia liespauliola de 
Tanger que tem manifestado viva- 
mente a sua indignação contra os 
selvagens andores de grande infor- 
túnio 

0 governo marroquino mandou 
lançar pregões, offerecentlo, em. no- 
me do Sultão, 5:000 duros a quem 
descobrir o paradeiro dos pobres 
caplivos; e outros pregões se fize- 
ram correr ainda por todas as al- 
deias e lugares, convocando as Iro-, 
pás que lião de engrossar as que 
se reuniram já para irem regaslar 
os prisioneiros e castigar os kabilas. 

1 Crê-se um dos uHiciaes da coaimis- 
são hespanhola em Tanger acompa- 
nliaià esta expedição militar. 

Espera se que o cruzado «In- 
fanta Isabel» chegara de um mo- 
mento para o outro com carta de 
prego paia o ministro de Hespanha 
e assegura se que o Sultão regres- 

isará a Fez em fias do corrente mcz. 

Oi*tlem cio exeveilo 

A ordem do exercito ha 
dias publicada, promove ao pos- 
to de tenentc-corone! o sr. Izido- 

1 ro de Magalhães Marques da 
Costa, mono digno major da 
Ípjarda fiscal, em Valença, e col- 
oca em caçadores 3 o sr. capi- 

i tão Almeida Fragoso. 
Parabéns. 

Tríinsci-ipçilo 

Ao nosso esclarecido colle- 
ga 1 ida Nova, enviamos os nos- 
sos mais sinceros agradecimen- 
tos pela transcripção que se dig- 

j nou fazer da local por nós pu- 
blicada acerca da visita a este 
concelho, do si. dr. Queiroz 
Veliozo. iIlustre governador ci- 
vil d este districto. 

N. 405 

—Vimos aqui os srs. Mar- 
cellino Iliydio Pereira, Joaquim 
Pereira e Alfredo de Sousa c 
Castro. 

--iairbem esteve cm 
Monsão, com o fi n de assistir 
aos festejos cm h.mra do Pi 111- 
-ipe Bval, o n )s- querido ami- 
go e .iistinci ■ o ' borador, sr. 
Arthur Pires Teixeira. 

—Esteve aqui na semana 
passada, o sr. dr. Joaquim Mat- 
tos, distincto advogado. 

—Partiu para V^nna o nos- 
so amigo, sr. Gaspar Eduardo 
d'Almeida. 

—Estiveram: em Vianna do 
Castello, o sr. Aur.lio d"Araujo 
Azevedo; em Monsão, o rev.0 

Manoel Bento Gomes, digno ab- 
bade de Roucas. 

—Também aqui esteve, o 
sr. João Alves da Cunha, hon- 
rado industrial da villa de Va- 
lença. 

1*0«t<i no lE&raizil 
I 

No dia 28 do mez passada foi 
"fficialmcute deglaratla a existência 
da peste bubonica no Rio de Jauei 

il 0- . 
N aqnelle dia foram verificados 

jali mais ires novos casos; 
Km Nilheroy declaram-se lam- 

bem alguns casos. 

obrigação da referida Amélia,os 
filhos d'ella, e sobrinhos ou bi- 
sobrinhos d'elle testador darem 
annualmente, emquanto viva for, 
á m íf» Aa Am.-líM aímm ' 

Os Ixoccaclos qxxe os 
antliropopliag^oss 

px-tíiex*eiii 
X^alacio tia 

á mãe da mesma Amélia, 36o 
de milho secco e bom; 120 de 0 celebre explorador Eduardo 
vinho e iS '. de feijão. Este le- Fôa. n'um livro iiitercssaulissimo 
gado porém, só se dará depois recentemente puWiòcdò, faz ura es- 
que a filha Amélia attinga a tudo completo das aulhrpophagos e 
maior edade, ou, caso cila falle-, dos seus costumes, 
ça antes, e ainda depois da maior I Até hoje nada se tem escripto 
edade, c sem descendentes, por- tão curioso sobre este assumpto, 
que emquanto fôr menor se não E" d'esse, livro que o ultimo 
dará. numero da ENGYCLOPDIA DAS FA- 

MÍLIAS extrahiu um dos mais impor- 
—   ♦   itaníes capilulos, que é verdadeira- 

T , mente diguo de por todos ser lido. 
Imposto cio ^ A,é|U d.este arlig0( pulj|ioa 

real dPagnxa muitas outras secções. 
j 0 preço d'esta publicação é 

E certo terminar no fim modicissimo, pois é unicamente de 
do corrente anno, o vexatório 800 reis por aimo e assigna-se na 
imposto do real d'agua. ^ empreza edilora de Lucas-Fjlhos, 

Esta medida, devéras im- rua do «Diário de Noticias,» 93, 
portante, muito eleva o nobre Lisboa, 
ministro da fazenda perante a 
opinião do paiz. 

1 íei-j oeix-Ji 

Este sumptoso palacio, sem 
duvida um dos edilicios mais 
importantes do alto painho aca- 
ba dc ser vendido pela sr.a D. 
Joanna Caldas, de Lisboa, ao sr. 
conselheiro Pedro d Araujo^ da 
cidade do Porto. 

j ITozetíi Illxxsstora<1x1 

A inciativada Typograpbia Au- 
xiliar iVEseriptorio, de Coimbra, 
fiuidaiwlo a Gaveta Illus/rada, fui 
coroada de êxito porque se tornava 
notada a falta de uma publicação 
que sem sé elevar a altas especu- 
lações scienlificas, accessiveis ape- 

I nas u especialistas, tornasse conlie- 
das de ludas as conquistas e pro- 
gressos da Sdéficia e da Arte, em 
linguagem amena e fácil. 

0 ii." 18 d'esta revista, que 
lemos presente, continua a justifi- 
car us intuitos civilisadores do pro- 
gramma. 

Este,' numero pnblica-se uma 
delicada poesia do dislinclo poeta 
Oliveira Passos e é illustráilo com 
uma gravura que reproduz o Dan- 
seur au lambourim do estimado 
esculptor Thmaz Costa e com duas 
aulolypias. copias de Pinturas do- 

[Curativas th) grande pintor Colum- 
bano Bordalio Pinheiro. 

ALMÂN&CH DO POVO 

PARA 1302 

Jã se acha á venda este Ião 
mil como interessante livrinho que 

1 jã conta ii annos de publicação. 
Deposito Livraria Romero, rua 

| de S. Paulo, 192, Lisboa. 
Romelte-ke pelo ebreio a quem 

enviar 6J reis em sellos. 

Lisboa 

"à 

XCxpausslo íle 
sentimentos 

% 70 >• 

Is 

O testamento cie 
ã>Xac-Iíinley 

Foi ultimamente aberto era 
New-York o testamento do fal- 
lecido presidente Mac-Kinley. A 
fortuna do finado é avaliada em 

■ 255:ooo dollars ou sejam 
2o3:oooííooo contos de reis em 
moeda portugueza. 

Mac-Kinley lega toda esta 
quantia á sua esposa, obrigan- 
lo-a porém a dar annualmente 
ima pensão de 900^000 reis á 
rma d'elle, testador. 

V 
- . £T 

m 

m 

PAQUETES 

Para o Pará e Manaus sai- 
rá de Lisboa; no dia 21 o vapor 
Clement. 

(Pedeai -nos a puHicajJo daieçuu-la:) 

Ao retirar-se minha filha 
Deolinda, temporariamente, do 
seio da família, não posso resis- 

(tir a manifestar publicamente o 
seguinte; Ha tres annos que 
confiei a educação d'e.sta minha 
filha ás ex."10' sr." Superiora e 
irmã Laurinda de S. José, pro- 
fessora, na St.3 Gaza Hospitalei- 
ra, n esta villa de Melgaço. Que 
poderei dizer do bom resultado, 
quando é certo que o sr. Dias 
Ferreira, não obstante perseguir 
as congregações religiosas, lhes 
entrega os filhos e netos para 
educar?!... Só posso accres- 
cemar que o amor e carinho 
cora que minha flllta foi tractada 
por aquellas senhoras, foi inex- 
cedivel e só Deus lhes pode com- 
pensar. Não são leitoras de jor- 
naes, mas se algum dia chegar 
ao seu conhecimento a expansão 
d um rude Castrejo, que a sua 
modéstia desculpe ao 

Jeronjrmo F. de Barros. 

Fa\em amios: 

Hoje—a menina Beatriz Vieira 
dos Santos 

Quinta feira—o sr. Geraldo Os- 
car Pimenta de Castro Pitta . 

Sabbado—-a ex."18 sr.a D. Julia 
Qorreia dos Santos e o sr. g auto lypias intercaladas, 
Victor Candido Dias Solbeiro. 

-Vllxxxxn ílc- Visi n s, mo- 
ivixnxvixtots c: oostix- 
XÍXOS 

CONTENDO. 

40 vistas coloridas, reprodn- 
cções de photographias inslantatieas, 
representando panoramas da cidade, 
principaes menu mentos, ruas, pra- 
ças. edifícios, etc.; 320 paginas de 
texto a duas cnlumnas com a liis- 
loria dos principaes factos succeili- 
dos em Lisboa desde a sua funda- 
ção até aos nossos dias, descripção 
desenvolvida dos monumentos, edi- 
Ccios. palacios, egrpjas, ele. 

á primeira publicação que n'este 
genero se faz no paiz 

-(*)- 

GONDIÇOER DA ASSIGNATURA 

Lisslxosx pittoresca 
| dividir-se-ba em 40 fascículos 110 
formato iu-4.0 grande (ao baixo) 
distribuídos quinzenalmente, e 
contendo cada fascículos uma magni- 
fica vista colorida, reproducção de 
photograpbia inslanlanea, 8 paginas 
do texto a duas columnas cora 5 011 

e uma 

Partiu para Vianna do Cas- 
tello, o nosso bom amigo, sr. 
Gaspar Eduardo d'Almeida. 

■—Afim dc cumprimentar 
Sua Alteza o Príncipe Real e o 
arrojado major Monsinho d'Al- 
buquerque, esteve em Monsão, 
na semana passada, o sr. Miguel 
d'Araajo Cunha, illustrado ge- 
neral do exercito. 

—Partiu para Santhiago, 
o sr. D. Luiz Anguiano Gomes, 
intelligente estudante do 8. 
ao dc medicina. 

an- 

capa pelo preço de 120 reis pagos 
| na acto da entrega. 

Dara as províncias as assigna- 
I luras serão pagas adiantadamente 

im razão de 5 ou mais lásciculos. 
| sendo o porte franco. 

Toda a eonrrespondencia e 
pedidos d'assignaluras devem ser 
dirigidos: 

EM LISBOA 

Empreza Editora do átlas de Geo- 
grapbia Universal 

Rua da Boavista, 6, 

CARTÕES DE VISITA 

Natyp. do «Alto Mi- 

nho,» em Monsão. im- 

primem-se cartões de vi- 

sita desde 300 a 700 rs. 



JORNAL DE MELGAÇO 

fv , / 

jA-J 
>«,1 
1 / 

H 1 

S^TaSN^' S^(3V> • 

§! 

di 
•<ç'À 

g< 

ESTACA 

\ ■»•-.? iji <M • S-J • V ?'í 
7% 

h--' 
y. o loja Nova 

4^ 
)•/ 

IVndo já à venda um completo sortimento para a presente es- 
Lí laeão, peço aos meus ex."10' freguezes e ao publico em fíeral a 

lineza de me preferirem nas suas compras, na certeza de que en- 
  ' '   "• merecer 

me- 

Fariéa Peiífirai Ferragiiiosa 

tia p!ia?iii;ifia Franco 
Esta fnriaha, que é um exceli ente 

ilimep.lo reparadode fácil digeslfto, 
jiiUsíimo para po5:-oas de estomagc 
Jebil ou ei/iermp, para coBvalasceDles 
jessoas idosas ou cp-iúçaí, e ao mes- 
i>." temi» um pVecioso uíPilieanieiilâ 
pie pid.i sua acç.lc U>nica reconeli- 
jninte é do mais i eroriiiecido proveilc 
ws peçsoas Rifrai. ae, de cnnatiiniçat 
ma, e. em geral, nus carerera de íoi- 
px uo orconiSDin. KsU iegalinente au 

vidarei lodos os meus esforpos, não só para cnuunuar a men 
ÍS a estima de todos, mas também fornecendo-llies fazendas das 

tivo de querer 

\ enAer muito e «^auViav çoueo 

lliores qualidades, pelo simples motivo de querer 
1 I ' 

i 
Jl/ 

i lai' 

f 

Camisolas para ho- 
mem e senhora; Coberto- 
res de lã; Chalés de casi- 

c intra c merino; Lenços de 
\ malha e mantas; PI anel- 

Jç las d'alpodão desde 100 
O reis; Ditas de lã de cor e 
j í; brancas-. Fazendas de lã 
H_> para vestidos, desde a-o; 
v.í. Ditas pretas e flanellas; 
11 ^ Cachemiras e armures; 
!? Pannos crús. morins c 

domésticos; Pi cot i lhos de 
vários gostos, a Soo reie 

! )§ o metro; Sortido complc 
Ijy lo de casimiras, nacio- 

^ naes e estrangeiras, pre 
) tas e de cor, desde i-tooo 
'í até 3~ooo reis-. Cortes de 

J>, calça, gostos lindíssimos; 
ív ? Gra ndevaried.ade em cas- 
j'^ torinas, próprias para 

a '-3 
clw-. 

j o 

vestidos de senhora, que íqj 
eram de 760 a 65o reis; fet, 
Baetas xadre, c mescla, V-' j 
de differentes gostos, que C'!' 
eram de 600 reis, ven- . \ 
d em'-se a Soo reis; outras pl' 
ditas, que eram de Soo .a y( 
poo reis; SO qualida- >í;j 
des de flanellas para ca- 6' 
misas de homem, gostos 
variadíssimos, que eram MJ 
de 240 a igo e 200 reis; Mj 
Lã em fio e de cor. pro- 
pria para meias. Pichar- f;; 

pes de malha a 65o reis. 
Cachenés de merino e lã, 
a Soo reis: Camisas fei- 'fl 
tas, para homem, a 340, i ] 
400, Soo reis e mais pre- 
cos. Cero/ilas. v 2^0.260, Çy, 
2S0. 340 400 e mais pre- Mj 
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PROPRIETÁRIO 

SUyiTITE íVUQUSTO 33$: 

ASSIGív ATURAS 

Anuo   15000 reis 
Semestre  600 » 
Africa (anuo)  25000 » 
Brazil (anuo)  35000 » 

ANNUNCIOS 

Por cada linha  40 reis 
Outras publicações con- 

tracto especial. 
Numero avulso  20 » 

99 . TYP. DO ALTO EVlfMHO 

PROPRIETÁRIO 

FRÃNC1SC0 JOSÉ DA CUNHA GUIMARÃES 

MON SÃO 
 J*  

0 proprietário d'esta lypographia, encarrega-se de lodos os 
trabalhos lypographicos, como jornaes, livros cartazes, program- 
iiibs pára Iheali .s, mappas, memoranduns, cartas fuuebres, bilhe- 
tes para rifas, facturas, parlicipações de casamento, recibos para 
confrarias e juntas de paroebia, cartões de visita, impressos para 
repartivões publicas e camaras mnnicipaes, por preços raodicos. 

—&— 
Encarrega-se também de encommendas 

tfJS Duairfce cie Nlagralliães 
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9 Algodões. Toalhas de 
fl feltro para rosto. Meias 
y, de lã e algodões para ho 
^ mem, senhora e creança. 
rp Guardanapos, a 3o reis: 
fp Chapéus para homem. 
l:/^ Espartilhos para colleíe 
jM de senhora, a ro reis a 
tò dirpa; Especialidade em 
'f candieiros de metal epor- 
fl cellana, próprias para 
A me^a de sala e jarras de 
p porcellanas. Esplendido 
T> sortido de gravatas, que 

eram de 240 a 160 reis. 
^ e mais preços. Panno en- 
Enfestado' paea lençoes, e, 
| 4 finalmente, muitos outros 
1; Ç artigos, tanto em fazen- 

das como em mercearia, 
que é impossível innume- 
rar. Calçado para inver- 
no, para homem, senho- 
ra e creança, com gran- 
de reducção de preço. 
Collet es para senhora a 
65o reis. Toucas para 
creança, de vários gostos 
e feitios 
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. prestações e prompto /cy 
pagamento com grandes 
descontos- 
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LUIZ DE CASÕES 

Grande romance histórico de 

^Vntonio cie Cíimpos 

.1 nnior 

o festejado escriptor do 
«Guerreiro e Monge» e 
«Marquez de Pombal» 

JfiKES 
ÍJnico legalmente auclorisado pelo 

Coaseiho de Saúde foblíca de Portu- 
gal. ensaiado e approvado noa hospi- 
taes. Cada frasco está acompanhado 
de um impresso com as ohservaçõef 
dos principaes médicos de Lisnoa, 
leconhecidas pelos cônsules do Bra/il. 
Depósitos nas principaes pfaannacias. 

CS OS 

C-' 

i EspeciaMaâes 

1 

Azeite» de Traz- 
os Nlorxtes. 

Doce de iodas as i) 
qualidades. 

Vinhos finos das 

•A marcas mais acredita- 

das. 

Cll\ "E C\FE 
1 LA 

P 
r8 

das; papel linfas 

Molduras doura- 

eãrt 

^ Ir os objectos vroprios 

fl para escnptorio. 

I- — 

mk o íul 

Completo sorlido > 

de r/eneros de merceu- 

ria, recebidos directa- f 

mente de Lisboa. & 
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rUUSEÀES 

Encarrega-se de 

^ João Chagas & 
ex tenente Coelho 

Historia da Revolta 

do Porto 
DE 

dos os serviços fúnebres Sji 
1- tL» 

31 de janeiro de 1801 

lllustrada com cerca de 150 
photogravnras—retratos, vistas, lo- 

pelos preços mais comino 
dos e convidativos, assim T 
como fornecimento de cai-'k 
xões de madeira, chumbo /ti .caes. curiosos documentos e 30 re- 

. -•   - .j- producfòes, em papel de luxo, de 
(fi pholograpliias dos vultos mais notá- 

veis do movimento. 

e znico, armaçao de ca- 
ntara ardente, cera para 
os sahimentos, ornamen- 
tação d'egrejas, ele. etc. aos fascículos sema- 

À 

ft,-. 

DO 

■yp. 

í JI Assigna se 
.-s naes de 16 paginas, ao preço de 60 

reis, e aos tomos mensaes de cinco 
fascículos, ao preço de 300 reis— 
pagos no acto da entrega. 

Pedidos á «Empreza Democrá- 
tica de Portugal» rua dos Dourado- 
res. 28, em Lisboa, e ã «Agencia 
de Publicações do Norte», rua de 
Santa Galharina, 154, no Porto. Nas 
localidades da provinda, —era casa, 

©S! dos agentes. \ 

Foi posto à venda em todas as 
livrarias o primeiro volume d'esle 
bello romance, ainda em publicação 
nos folhetins cio «Século.» A capa é 
uma aguarella a dourado e cores, 
comprehendendô entre outras alle- 
gorias ao romanco, o retrato do im- 
morlal poeta Luiz de Camões. 

Cada volume carlouado, 800 
reis. Brochado 600 reis. 

Brevemente estará em circula- 
lação o segundo volume. 

Pedidos á Bibliotheca lllustrada 
do «Século»—Lisboa. 

«1 ; . 

Vinho Xalrilif® '1? (Atiíc 
Único legalmente auctofisai!-. pela 

rovoruo, e pela janta de safofe publ-ca 
áe Portugal, documentor legaiisaiioe 
pelo cônsul geral do irap^ric Ií,- Bp*- 
til. É muito uiil na CL-nvaiescença Us 
todas as doenças; augraeola .- 
ravelmente as foiças aos mdwc.iu • 
debilitados, e excita o appeíde le vra 
modo extraordinário. Lm cal:.:- d ••• « 
vinho, representa uo. bum bit», a > 
se i venda nas pnnci pae» pnai ma-M <s. 
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-DE— 
Antonio MacViado da SV\\a 

io3, Rua do Sá da Bandeira, io3 

cia 
!i 

II 
hil 

Camisas, ceroulas e to- 

dos os artigos de roupa 

branca para homens, se- 

nhoras e creanças. Grava- 

tas, perfumarias e todos os 

â :.-6 

c*a 

artigos concernentes a ca- 

Lxecutam-se en- misana. 

xovaes. ÍC A 
fji ijviví 

PREÇOS FIXOS 

Endereço telegrapluco: 

Paraense 


